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Recebemos, pelo ultimo correio, o se-
guinte delicado cartão:

« Ao seu velho, heróico e lealissi-
« mo camarada V. Loyola, envia
« alfectuosaniento uni abraço pelo
« anniversario do Rebate o Mày-
« mundo Magalhães.
« Bolem do Pará—Rua 13 Ue -Maio,
« 7—1,'' andar.

1-*».

Vae ser fundada eni S. Paulo, com o
capital de duzentos contos de róis, uma
importante companhia para explorara
industria do leite, devendo este liquido
vir de Campos, Franca e Barretos.

Foram enòbmmen dados apparellios
especiaes e frigoríficos modernos.

*+-»
Vílo entrar em circulação mais cento

e cincoenta mil notas de 55; trezentas
mil de Tís; cento e cincoenta mil rieLMí"',
e quatrocentas mil de 5015-000.

Todas ellas foram fornecidas á Caixa
de Amortização pelo American Bank
Note.

AM.

O Daily Telegraph; comnientaudo a
altitude conciliatória do papa, na quês-
tfto da separação da egreja do Estado,
em Portugal, diz que este facto demons-
tra que o Vaticano reconheceu afinal a
impossibilidade da restauração da mo-
narciiia naquellc paiz.

Consta cm Recife que haverá uma
grande scisão no partido dominante de
Pernambuco.

.Jà se apontam os nomes de senadores
o deputados que fomentam essa scisao.

O Sr. Rosa c Silva vai curtir agora
suas horas amargas.

? •4.
As ultimas noticias de Lisboa, publi-'

cadas nos jornaes parisienses e londri-
nos, não sfto boas dc nenhum modo pa-
ra a novel republica.

O Dr. Antônio José dc Almeida, mi-
nistro do Interior, declarou quc em to-
do o paiz reina completo socego, tendo
jft o governo dado as necessárias instruo-
ções ás autoridades das provincias rela-
tivamente á defesa da Republica.

O visconde de Riba Tua, Encarrega-
do de Negócios de Portugal em Buenos
Aires, foi entrevistado por um redactor
de «La Argentina», ao qual declarou
que os acontecimentos dos últimos dias
r.o seu pais, transmittidos para aquella
capital em telegranimas alarmantes,
nao tem importantia nem revelam ne-'
n lui m perigo para a estabilidade dono-
vo regimen. O Sr. Riba Tua diz que
numerosas leis, recentemente decreta-
das pelo governo provisório, foram ge-
ralmcnte bem acoeitas por todo o paiz,
e a maioria do povo portuguez apoia o
governo. Ha, é certo, em algumas pro-
viucias do Norte do Paiz, certa agita-
çao, provocadas pelos clericaes, que es-
tao creando dillieuldades ao governo,
para nfto ser tão cedo decretada a lei da
separação da Egreja e do Estado. A não
ser essa agitação, aliás sem importan-
cia, o paiz atravessa um periodo de
grande tranquillidade e de trabalho.

Acha o Sr. Riba Tua que o governo se
mostra um pouco débil, e dahi abusa-
rem os clericaes, fazendo uma violenta
propaganda contra as novas instituiçõ-
es. listas estão, entretanto, consolida-
des, e não parece possível que uma con-
tra-revolução dô os resultados deseja-
dos.

10JA NOVA
D*cltr*a "J2._-.ex-xc3.es, tendo passa-

do a cutro o seu estabelecimento á
praça do mercado nesta cidade, e/b -ci-
3?_à-t>_-"a-v-erja.ex3-t6____o-^-al03ai
ó, x»-vxO! d.o 3Vleoo.iT, o J_>©-u.s 61,
Travessa cio álcantara,
tendo já feito encommenda de es-
pecíal soz_?b±____Lt5^__to para as
princlpaes praças da Republica. (3-4)

.«.
Esteve nesta cidade o actor H. Maia,

da Companhia de Operettas J'.. Rovira.
-.«.->

De Ipneiras esteve hontem nesta ci-
dade o Sr. Manoel Veríssimo Mourfto,
negociante alli,

Em conseqüência de um artigo pu-
blicaclo na Folhado Amazonas, òrgam
do partido do Sr. Silverio Nery, o ('oro-
nel Vldal Negrelros fez estampar no
Jornal do Commercio, de Maníios, ase-
guinte declaração :

«Nós abaixo assignados, commandan-
te e olliciaes da força policial, fazemos
sciente íi Folha do Amazonas quc não
admittimos explorações políticas como
nosso nome nem com o das praças desta
força.»

Este documento, (pie era assignado
por todos os ofüciaes, causou grande
sensação naquella capital.

Não era para menos. O Sr. Nery quer
por força implantar de novo a sua oly-
garchia o não quer que haja resistência

O Coronel Bittencourt já sentiu uma
vez o cheiro da mosquotaria do bonibar-
deioe... perdeu o medo.

Telcgrammas de Manáos para a im-
prensado Rio informam que alli trava-
ram-se conlliclos por oceasião da chega-
da do Dr. Sá Peixoto, sahindo ferido o
Sr. Thaumaturgo Vaz, redactor em che-
fe da Folhado Amazonas.

A Noticia, de Manáos, telegrnpliou d
ASSOCIAÇÃO da Iaiit.hxsa, no Rio, di-
zendo ter suspendido a publicação por
falta de garantias.

O Correio da Noite, do Rio, publicou
um despacho telegraphico procedente
daquella capital, dizendo constar alli
que o General Roberto Trompo.vshy, ins-
pector daquella região militar, recebe-
ra ordem de passar o commando da
mesma ao Coronel Sinias 1 .néas.

Acereseenla o despacho correr tam-
bem boato de que pretendem depor no-
vãmente o Coronel Antônio Bittencourt,
governador do Estado, fazendo-o sub-
stituir pelo Dr. Sá Peixoto.

Conclue o alludido telegramrân por
affirmar (pie, para a realização de tal
plano, o cruzador torpeidero Ti/ubira
saliirá em commissãó.

O governo federal fez desmentir es-
ses boatos categoricamente.

O Congresso Amazonense começou a
25 do mez passado as suas sessOes pre-
pnratorias.

Faria por aquelles dias o reconheci-
mento do Sr. Furtado Belém como vice-
governador do Estado cm substituição
ao Dr. Sá Peixoto,

-.•*> —
Chegou hontem á noite do Pará, onde

se achava a tempos, o nosso collega de
imprensa Paixão Filho.

-+0-*
Tambem chegou hontem de Manáos

o Sr. F. Alves Parente.
*?.

SANTANNA
Na visinha cidade de SanfAnna, fal-

leceram no mez p. passado:
D. Maiia Luiza Henrique d'Araujo,

viuva,octogenária, mãe de nosso amigo
capitão José Marques d*Araujo,

Manoel Zeferino da Ponte, septuage-
nario e viuvo

D1! Pe tro n ilha de Vasconeellos, esposa
do Sr. Domingos Soriano de Sousa.

A nota de nosso pesar ás familias dos
finados.

Na mesma cidade acha-se enfermo o
capitão Jo&o Lourinho de Vasconeellos,
por cujo restabelecimento fazemos vo-
tos.

.©<--

Tiro Sobralense
Joaquim Ribeiro

Com essa denominação acaba de ser
organisada uma outra linha de tiron.es-
ta cidade.

Seria para* applaudir, se, antes, não
fossem (uteis os pretextos que actua-
ram nos seus fundadores, guiados, na
sua maioria, por essa politicagem ab-
sorvente, que avassalou a sociedade so-
bralense, separando-a em dois campos
diametralmente oppostos.

*-•-.

A* O Coronel João tem andado atrapa-
íiiado com umas tantas intrigas que fer-
mentain no seio do partido. De manhã
até meio dia o homensinho está, franca-
mente, ao lado do Sr. Coronel José Ig-
nacio; ã tarde está com os outros...

A' noite a coisa muda de figura: o ho-
mem está com as perigas e muriçocas do
seu leito de dormir-,.,

——*—__._, _!,,..._ ... «i ii —i if—_b—MHB-WIBBMI

Rede de Vi ação Cearense'
(Seu movimento em 1910)

E. DE F. DE BATURITÉ
Exercício dk 1910

Extensão total em trafego 423.628m
Receita total . , . . 1.607:5295002
Despeza « .... 1.185:837ç5407

Saldo 421:091-15655
Deste saldo coube ao governo a im-

portancia de120:342$345 (em a qual está
incluída a quota de Fiscalização), donde
ficar reduzido a :.',)-.:349.3l0.

Esta receita total 6 proveniente das
seguiutes1verbas:
Passageiros -17-1:04:). í)i)0
Bagagens e encommendas 88:.75Ç000
Animaes 26:194$460
«Mercadorias 922:198'5290
Armazenagens 1:660$860
Diversos e eventuaes . . .50:730*302

As mercadorias transportadas foram:
Café 1318130 kilos
Assucar 12727(1. «
Tecidos nacionaes . . 240789 «
-Mgodáo 3207302 «
Fumo 336604 «
Cereaes 177Í>1S9 «
Aguardente 1048138 «
Xarque 59783 «
Couros 742520 «
Sal 1(141433 «
Diversos 52101941 «

Total 63744656 kilos
Passageiros de Ia classe 83872

de ?il « 114288

O custo de uma tonelada
de mercadoria trans-
portada a 1 kilome-
tro foi

A receita de unia tonelada
de mercadoria trans-
portada a 1 kilome-
tro foi

-.?-*--

$082

«.184

..

Total 198160
Receita media por kilomctro

trafegado 4:328§214
Despeza media por kilomctro

trafegado 3:192r?824
Preço do custo de um passa-

goiro transportado a 1
kilometro í*i042

Receita de um passageiro
transportado a 1 kilo-
metro $047

Custo dc uma tonelada de mer-
cadoria transportada ai
kilometro §137

Receita de uma tonelada de
mercadoria transporta-
da a 1 kilometro $170

—Durante o anno de 1909
a receita total foi: 1282:37Sí!3ti4

A despeza foi: 943:918'. 072

S.aldo total 338:460$292
As priucipaes fontes de receitas foram :
Passageiros  3l4:144«{55õ0
Mercadorias 823:514$6S0
Bagagens e encommendas . õõ:í>71*480
Animaes 18:190«594Ü
O numero de passageiros foi o seguinte:
De lí classe . . A .... 5266S
De 2!í classe 62055

Total 114723

E. DE F. DE SOBRAL
Extensão total em trafego 276.840™
Receita total 599:005$040
Despeza 322:29455113

Saldo .. • ... 276:710?197
Deste saldo coube ao governo a im-

portancia de 53:934.711.
A receita total foi assim distribuída:

Passageiros  9l:07.?400
Bagagens e encommendas. 9:629.«ji240
Animaes U3:265íí400
Mercadorias 333.470í->420
Telegrapho  30:440^470
Armazen.agem ...... 296'|670
Diversos e eventuaes. . . 20:832ífi440
A receita por 1 kilometro

de linha trafegada foi 2:499$603
Despeza por 1 kilometro de

linha trafegada foi , 1:344.5909
O custo dc um passageiro

transportado a um kl-
lometro foi §031

A receita de um passagei-
ro transportado a um
kilometro foi ... $038

Naufrágio do "UNA
Acerca do naufrágio do Efyá.vapoi da

Companhia Pernambucana, oceorrido
110 dia 19 de Abril p. passado, quando
transpunha elle a barra do Natal, em
demanda aos portos do Sul, encontra-
mos o seguinte no jornal Republica, da-
queria capital:

«Seriam duas horas da tarde, quando
o Una, deixando o aucoradoi.ro interno,
dirigia-se para fora da barra, seb o com-
mando do pratico sr. José Ferreira da
Silva.

Este, ao montar com o navio a pedra
da «Baixinha», mandou carregar o le-
me a bombordo, alim de desviar-se da
ponta do «Pieão».

Por oceasião de fazer-se a manobra o
guardope enrascou-se, inimobilizando
o leme, de maneira que o Una teve de
ir dc encontro á «Baixinha», ficando
atravessado alli do N. E. para S. W.

Com o choque produzido pelo enca-
lhe, o navio fez água immediatamente,
verilicando-sc 12 polegadas d'agua 110
porão de ré.

Informam-nos quc o casco do Una ne-
nhum entrave acarretará ás boas con-
dições de navegabilidade em que se a-
cha actualmente a nossa barra.

Hontem, logo depois do desastre do
Una, o G0,1/az traspoz francamente o ca-
nal, dirigido pelo pratico sr. Henrique
de Oliveira.

Ao signal de soecorro dado pelo Te-
legrapho Óptico, dirigiram-se para o lo-
cal do desastre varias embarcações, no
intuito de auxiliarem a salvação dos
tripulantes e passageiros, que foram
transportados para terra, não havendo
nenhuma morte.

O Una era commandado pelo sr. Raul
Medeiros o conduzia uma tripulação de
30 pessoas.

O sr. Ferreira da Silva empregou to-
dos os esforços para evitar o naufrágio,
o qual se deu em conseqüência de se
achar em completo estado de ruina o
bolinete, a ponto de ser movido á mao,
o que nada adiantava naquelle momen-
to.

O Una, que era um dos mais antigos
da Companhia Pernambucana, está
completamente perdido.»

.. União Sobralense"
E' o titulo de uma nova banda de mu-

sica, que acaba de ser organisada nesta
cidade, sob a direcção do Sr. F. Mou-
rão, e que, segundo nos informam, es-
trearã domingo, 14 do corrente, eom um
magnífico repertório, cuidadosamente
ensaiado, fazendo parte deste, entre ou-
(ras musicas, o dobrado—"Gionkral
Osoriode Paiva"—composição do seu
director.

Fazemos votos para que ella, nunca
destoando do nome que tomou—"Uni»
Ao Sobralense"—saiba se colíocar a»
cima das explorações e intrigas mes-
quinhas, captando sympathms geraes,
nunca so immiscuindo em questões pes-
soaes, nem tão pouco nesse partidaris-
mo ferrenho dapolitiquice aldean, que,
de certos tempos a esta parte, invadiu
a yida social desta terra, de nobres tra-
dições.

.<n
De S. Benedicto esteve nesta praça,

a negócios comnierciaes, o Sr. Celesti,
110 Perdigão, da firma Perdigão & Irmão-

^+.

Chegou hontem á noite, em trem ex-
traordinario, de sua longa viagem íio
Acre, o nosso amigo Sr. Major Antônio
Mendes Carneiro, a quem desejamos
tenha feito bôa viagem.

?•*>

MBZ DU MAIO
Estão sendo resadas com muita so-

lennidade os exercicios relativos a este
mez, na egreja Matriz desta cidade.

Muito concorridos!
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MINHA CARTEIRA Do ípíi ácha-se onlre nós o nosso ve-
nerando amigo Sr. Coronel Porphirio
José de Souza.

Encontrei, ua minha OÁBTi-iRÁ,limo
nota muito apagada sobre o centenário
do velho Manoel Trocado, quetestejou-o
um anno destes, com uma missa canta-
da, musica, foguetes e uma porção de
abraços dos numerosos assistentes.

Oriundo de Guiné, na costa da África,
os seus antepassados se estendiam da
Senegámbia ao Congo, mais livres e
mais cidadãos do que nós outros, nes-
feabràzis republicanos, onde pullulam
os acdolys, os temos os malta.?, osnerys,
os maranhões e uma porção de explora-
dores, que subiram á Lona das águas
turra* do 15 de NOVEMBRO, comoiJtíiíí
nas enxurradas...

A malícia humana l'el-o escravo, trans-
portando-o dalli para terras de Santa
Cruz, no bojo de um navionegrei.ro,

Manoel foi o nome que lhe deram na
pia bapüsmal, quando o fizeram chris-
tao, com uma pitada de sal e um boche-
cho dágua benta...

Trocado lhe acerescentaram depois,
por antonomaziá, contava elle.

Fora em 1825,
Manoel era molecote, naquella epocha

de tristes recordações para o Ceará,—a
terra dasseccas.

O seu então senhor, trocara-o por um
pouco de farinha, cora que entreter a
fome por alguns dias.

E lá veio Manoel, já agora trocado,
atravessando os annos, os séculos, até os
nossos dias de republicanos...

Conhecera o isqueiro e o phosporo, o
carro de boi o a locomotiva, a obreia e
o enveloppe, o navio de vella e os pos-
santes transatlânticos, as deligencias e
o automóvel a oadeirinha de transporte
e o carro de rodas de borracha, a liteira
e obond e\écívÍGO,& espingarda de pedra
e o rifle que faz prodígios, o fio eleolrico
e o grande invento de Marconi, os pri-
rnèiros ensaios da aeronáutica e as pri-
meiras curas do 606...

Vio o Brazil colônia, o Brazil Império
e o Brazil ré-pitblica do Sr. Pinheiro Ma-
ohado e outrospentes-jinos como este...

Assistiu ao 13 de Maio, qüe liber-
tou os da sua raça, e ao 15 de Novom-
bro, que escravisou os da nossa. Mas
morreu com W: annos o nao vio a que-
da do Acciolyl,..

E ainda levou saudades de cá, para o
outro mundo, protestando que nao es-
tava '.nfadado de tão longa peregrina-
çflopor esto velho planeta de barro.

Foi, portanto, um enfeliz: tendo vi-
vido mais de um século não viu o Ac-
cioly virar a alpercata...

Eu, que tenho idade de ser seu bis-
neto, atlirmo ao Coronel Joãosinho, que
só abandonarei a vida depois que, jun-
tos, vertermos as primeiras águas na
cova do olho do patriarcha cearense...

Clovis.

*¥ Uma coisa que parece in.cn-
vel mas, infelizmente,é verdade:
a canalha desenfreada, na certeza
da impunidade, quando se espa-
lha á noite nas ruas escuras desta

pobre cidade, vae levando de eito

quanto encontra ao alcance da
mão. Aqui, apedreja o traseunle
incauto que volta á casa do trába-
lhoafaneso que mal lhe dá o pão,
como aconteceu ao artista Eurico
Silva; alli, derriba a cacêce o Iam-

pião que o Sr. Major Miguel Ro
dolpho P. Mendes mandou accen-
der na porta principal da casa de
sua residência; acolá, grita,despa-
ra rcwolveres, sobresãltando as
famílias e perturbando a ordem pu-
blica.

Factos desta natureza são com
muns, actualmente, em Sobral.

E nem se diga que a policia de-
va ser responsabilisada por essas
anomalias, pois o Sr. Delegado,
dispõe apenas de 9 praças, que são
insuíficientespara guardar acadêa,
onde estão reclusos talvez mais de
trinta sentenciados.

O batalhão da segurança do
Sr. Accioly, não arreda o pede
Fortaleza, e delle não se destaca
um contingente de praças, minimo

que seja, para policiar as diversas
localidades do Estado, mesmo as
da importância de Sobral...

Gada um que se guarde como

poder, pois ahi está o dictado que
diz : cm tempo de nmricy, cada
um que cuide cm si...

"TiroSant'annense"
Após uma brilhante conferência, rea-

Íizadánodla28do muz passado, 110 pa.
ço da Câmara Municipal, conferência
na qual o illustre Br. Capm. Maximiuo
Barreto clissertou longa e proficiente-
mente, sobre a instituição militar mo-
eterna, especialmente sobre a confedera-
ção do Tiro Brazileiro, foi creado o "Ti-
ro Santfannense", composto de 7:_ soei-
os fundadores.

O respectivo Conselho Director ficou
assim constituído:

Br. J. Mendes P. Vásconcellos—Pre-
sidente; Bomingos Marques Tranqui-
lino, Intendente municipal—Presidem
te honorário; Coronel João Baptista d'
Araújo Vásconcellos—Vice-Presidentc;
Francisco Thomaz Lourenço—Director;
Manoel Aprigio Soares—Secretario; ,1o-
só Marques d' Araújo—Thesoureiro; Vo-
gaes:.Jeremias Augusto Flcury de Vas-
conceitos, José Raul Bourinho de Vas-
concellos, José Firmino Soares Filho,
José Avelino Fontelles, Francisco Mu-
rillo d'Araújo; Commissão de Contas:
Miguel Farias, José de Paula Ribeiro
Pessoa e Diogo Sallcs Araújo; Supplen-
tes: Miguel Bruno Soares, Ricardo Fa-
riase BemardinoPortacio Ferreira Uo-
mes.

rtATA DE CASA

'\ Xico (Gomes) calou-se com o nego-
cio do iudio Marajó. Quer isto dizer que
o Virgílio não faz graça para o Xico se
rir o, so a coisa esticasse muito, o homem
mundana vir o advogado Chaves Filho,
para liquidar a íactura.

Fsso Xico é até geitoso, o Joaquim
Hertoanò é porque não sabe lidar com
elle, ..

*++
Deverá seguir pelo "Sobral" para Be-

lèm do Pará, com destino a Barcelona,
na Hespanha, sua terra natal, o Sr. José
Peralez, a quem agradecemos as despe-
elidas que nos enviou e desejamos prós-
pera viagem.

-+++-

-***-
Diz a Republica quo foi nomeado com.

mandante da 4". Inspeccão Militar o ge •
neral do brigada Dr. Innoceucio Serze
delo Corrêa.

DE PARIS AO RECIFE
em cinco dias

O CongrosFo das estradas de íerro,
reunido em Paris, estuda longa momo
ria, propondo a óreação de uma em pre -
Ba gigantesca, —o Paris-sul-auiericano,
que permittirá a viagem daquella ca-
pitai a Pernambuco em cinco dias, ao
Rio de Janeiro em oito, a Buenos Ai-
res em onse. O arrojado projecto cogi-
ta de um serviço extra-rápido de trens,
que farão a travessia do estreito de Gi-
braltar o passarão em Marrocos, no Sa-
hara. o 110 Senegal, indo até Dakar-- em
dois dias.

De Dakar, vapores de turbina segui-
rão para Pernambuco, gastando na via-
gem apenas três dias.

Daln a viagem sorá toda, novamon-
te, em estrada de Cerro, — Bahia, Rio, S.
Paulo, Buenos Aires.

HH

Dr. Gentil Pedreira
De Fortaleza acha-se entre nós, a ser-

viço de sua honrosa profissão, o illustre
medico Sr. .Dr. Gentil Pedreira, aquém
apresentamos o nosso cartão de visita,
desejando que tenha feito boa viagem.

»a«
Delbyapiná esteve nesta praça, aue-

gocios coimnerciaes, o Sr. Major Vicen-
te Corrêa Jardim.

Recolhimento de notas
Terminará no dia 30 de Junho proxi-

mo, se antes não for, prorogado, como já
tem sido muitas vezes, o praso para o
recolhimento das seguintes notas:

5$'00'0, da8.9. e 10.'estampas; 20$000,
50Ç00.Ò, ÍOOÇOOD, 200$000 e 500$000, sem
declaração de estampas; 200$000, da 10.
estampa.

De Io. de Julho em diante soflreráo
desconto proporcional.

»»?.

Bstevo nesta cidade o Sr. Arthur Mot-
ta, auxiliar do commercio era Manáos

Gratos por sua visita
?•*

Com sua exma. familia esteve entre
nós o nosso amigo Sr. Major Manoel
Camillo Gomes.

••?*

Collectoria estadoal
Xão tendo sido approvada a arremata-

ção dos dízimos de gados grossos o mi-
uças deste Município, têm de ser leva-
dos á nova praça, no dia 10 do correu-
te.

??-?

Esteve entre nós o Sr. Capitão João
José de Sá, negociante em Cariré.

?•-•

Companhia Alliança da Bahia
Dos Agentes dessa importante com-

panhia de seguros marítimos em camo-
cim, Srs. Albuquerque & Cia., recebe-
mos o relatório apresentado em assem-
bléa geral em 16 de Março passado, rela-
tivo ao anno findo de 1910.

A companhia pagou nesse anno um
dividendo de 10%, que 6 o máximo per-
mittido pelos seus estatutos, na impor-
tancia de Rs. 158:2õ6$6Ü0. Fez seguros
marítimos e terrestres na importância
de Rs. <_16.162:010$299, contra

-+«-?-

O Governador do Estado doPará, sus-
pendeu por gravosas e inconstitucio-
naes diversas disposições do Orçamen
to Municipal de Belém,

CONSÓRCIO
Hoje, ás 5 1/2 horas da tarde, deve se

realizar na egreja de S. Francisco, o con-
sorcio da gentil senhorita Adalgisa Al-
bertino, (ilha do nosso amigo Sr. Major
Antônio Albertino de Souza Pereira,
com o nosso amigo Sr. Enéas Rodrigues.

Aos noivos antecipamos os nossos pa-
rabens.

?*? •

O nosso amigo Sr. Júlio Coelho esua
gentil esposa, B. Maria Glaucia de Ara-
gão Coelho, nos communicaram o nas-
cimento do seu primogênito José, o
qual teve logar no dia lu. do corrente.

Gratos pela gentileza, desejamos ao
pequeno José um futuro brilhante.

??+—

Dolpü acha se entre nós o nosso jo»
ven amigo Sr. Júlio Albertino, empre •
gado do prolongamento da E, F, de So-

j bral.

Rs. 3ü5.:i05:0S0$451cm 11)09.
A receita geral ordinária elevou-se

em 1910 á somma de Rs. 2.715:182$;U)S,
excluídas as verbas de sinistros a liqui-
dar.

Os projuisos pagos, resultantes de in-
cendios, naufrágios, avarias ifc, attingi-
ram á elevada somma de
Rs. 1..738:039$236.

E assim, por diante.
+++

PHENIX SOBRALENSE
Essa uascento sociedade, cujo futuro

divisamos lisongeiro e auspicioso, pro-
cedeu no dia 23 do mez passado á elei
ção da sua directoria, dando o seguinte
resultado:
Presidente — Francisco Porphirio da

Ponte;
Vice-Presidente --Francisco Epaminon»

das Pereira Mendes;
1.° Secretario—Luiz Gonzaga Cavai-

cante;
2." Secretario—Francisco Rangel Pa-

rente;
Thezoureiro—Francisco Bricio Maga-

lhães;
Orador Official—Padre Fortunato Alves

Linhares;
Directoros de mez-- José Osmar Frota,
Diogo Ribeiro Filho, Galdinc Orlando
de Araújo, Dr. Francisco Jones A. Mou»
te, José. Silvio de Arruda Coelho, José
Colombo de Almeida Cialdiui, Álvaro
Solon Coelho, Craveiro Filho, Ulyssos
do Pontes, Esaü Mendes de -Vasconcol-
los, Aristides Milton Barreto e -Was-
hington Soares e Silva.

A sociedade jà conta numero superior
a com sócios, pelo que, é de esperar
tenha longa vida.

Amanhã, ao meio dia, terá lugar a
posse da directoria eleita e a discussão
dos estatutos.

Si a psichologia não é uma mentira,
aos porvindouros bastará unia pequena
analyse do momento actual, para dis-
secarem 11 alma do homem desta éra.
E não precisa muito exforço: o micro-
bio de cada epocha, é já por si uma cias-
silicação do homem por elle atacado.
Domina agora o micróbio do chaleiris-
mo. Este morbus caracterisa-se pela e-
lasficidade que dá ã espinha dorsal do
ser por elle attingido. E não chega so-
mente ao material, o terrível bichinho:
vae adeante, ás mais das veses chega
á própria alma e ataca o sentimento de
dignidade, róe vorasmente o caracter do
indivíduo. O meu amigo Xisto Panem-
cio é um dos exemplos no caso. Empre-
gado do commercio, é o primeiro quo
chega e o ultimo que sao, não por amor
ao serviço, já se sabe, pois que elle 6
até um tanto preguiçoso, mas para agra-
dar ao patrão. SionÃo—é com elle, e si
algum collega falta ao trabalho impro-
duetivo da noute, Xisto é o mais azafa-
mado em tornar conhecida a falta do
companheiro. Uma noute destas, com
surpresa geral, Pancracio faltou ao se-
reto. O espanto foi colossal. Todos nós
nos interrogávamos como elle se deseul-
paria, E no outro dia, esperamos impa-
cientes a entrada do patrão. Xisto,po-
rém, échcilcirista por gosto, por vocação
e não se desconcerta nos momentos mes-
mo os mais arriscados. Assim, quando
o patrão, de sobrecenho carregado, per-
guntou-lhe porque não tinha vindo ao
serão anterior, Xisto, ensaiando o seu
mais geitoso sorriso, sahiu-seeom esta:
«Saiba V. Exc'.1 que eu deixei de appa-
recer nesta casa, para não aborrecer a
V.Exc. com arainha repellentefigura.»

E sahio acompanhado pelos nossos
olhares desconcertados, emquanto o che-
fe cuspia valentemente de nojo.

Xisto Pancracio terá 110 üm do anno
uma magnífica gratificação e acesso de
cargo. E' o homem da epocha.

Jonas Amado.
»•*-•

COM O CORREIO
Avisa-nos o nosso correspondente da

Parnahyba que o Ecbalc chega alli com
um mez e mais dò atrazo. Oppomos á essa
reclamação a pontualidade com que re-
mettemos a nossa folha para todas as
localidades do interior e Estados, o que
fazemos, sempre, todas terça-feiras.

Infelizmente não aproveitamos o nos-
so trabalho,mas continuaremos a trilhar
a mesma senda

*.©<
"Club dos Democratas"

Assumiu a direccão desse OLDB no
corrente mez o nosso amigo Sr. Albu-
querque Filho.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

A Companhia de Operêttas dirigida
pelo actor J. Rovira, tendo terminado a
sua temporada no Tpú, seguiu para Gran-
ja, onde pretende dar alguns especta-
culos,

AILLUMINACÃO
à

Uma das principaes cousas, quo devo
ter uma cidade, ó sem duvida uma il«
luminação.

Temos muitos postes, uns cnm Iam-
piões, o outros sem lampiões, mas, ape«
nas servem para á noite esborrnebarmo-
nos contra elles, oxeeptuando so uns
quatro que rodeiam o mercado velho, e
algumas casas particulares, quo per-
mauecem accesos.

A nossa iiluminação é o luar; neste
tempo, a cidade toma um bello aspec-
to, a ponto de attiahir alguns grupos de
moças a percorrerem algumas ruas, e
convidar os amantes de screnatas,ao som
melodioso do alguns instrumentos, ou
de uma flauta acompanhada de um vio-
lão, a percorrer a cidade.

Acabado o luar, volta a escuridão me-
donba, qual o antro de salteadores de
estrada... faz até medo sahir, ua sec-
ca,' estamos sujeitos a topar no meio da
rua,pelomaucalçameuto,oun'umadeuma
calçada acontecer-nos alguma iesgraça;
no inverno peior; estamos sujeitos a mer-
gulhar o pé n'agua, ou na lama; e, aa-
sim como tarabom, em ambas estações,
estamos sujoitos a sermos agarrados pelas
aguçadas pontas de um touro.

Felizmente aqui não ha gatunos, co-
mo em outras partes, que assaltam os
transeunte, até com iiluminação e poli»
ciamento; senão estávamos fritos,

E' uma vergonha, Sobral a segunda
cidade do Ceará, não ter uma illumi»
nação.

Já não digo á luz oloctriea, porque
é cara, o a cidade é pobre, não pode,
mas ao monos a kerozene, ou a caiboreto.

M. A,
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MEDIÇÃO DA TAPERA
Tendo lido nos autos da medição da

Tapera ás razões finaes do advogado
LemosD.uarte e transparecendo daquel-
le amontuado de inverdades, erros eras-
sos, náo só na orbhographia-, como na
concordância graminatical.e finalmente
moustruòzidades no domínio da Geo-
metria o do Direito, venho rebatel-os
em publico, porque sempre vivi ás cia-
ras e gosto muito das posições definidas.

Começa o advogado Lemos, dizendo
que rateei as 110 braças de terra do pro-
movente.

Isto náo é verdade e o orçamento pro-
va que si houvesse-rateio nas lio náo
daria na columna do Baleio - braças e
8 palmos (2,8), pois si Vicente Silvino
Carneiro, que só possuía 100 braças, sof-
freu um rateio de 7, 2, isto é, 7 braças
e -1 palmos, como é que Francisco Men-
des Carneiro, em 110, só soüreria de ra-
teio 2,8!

O que sc deu foi o seguinte:
Francisco Mendes Carneiro, possue

em toda légua da Tapera 110 braças e
destas 40 estilo sujeitas a rateio e 70 náo
soflrem rateio, porque pertencem ás 300
que foram isentas.

Das 800 que foram isentas do rateio,
100 pertencem ao condôminoDiogo Fon-
telles; Gõ ao condômino Francisco Ulys-
ses de Medeiros e Gõ ao condômino Mi-
guel Dias Filho; assim sendo, temos
65t6fitl00—230, para completar 300 fal-
tam 7o, que pertencem ao promoveu te
e foram addicionadas ás 40, que esta-
vam sujeitas a rateio.

Está desfeita a primeira inverdade.
Vamos a segunda.

Extranlía o advogado Lemos, que eu
juntasse ás terras de José Aprigio Car-
neiro as 40 braças de Francisco Mendes,
figurando ainda aquelle condômino no
orçamento apezar de ter, conforme af-
firmei, assim procedido, por ter aquelle
condômino vendido as suas terras a esto.

Nflo poderia proceder de outra forma,
pois nflo bavendo espaço no campo para
pagamento da gleba de 37,2 pertencente
a Francisco Mendes, sinfío em seguida
á terra de José Aprigio Carneiro,e como
o promovente náo se julgasse prejudi-
cado com a divisáo da sua gleba, por
ter, conforme me declarou, comprado
a terra de José Aprigio Carneiro, achei
conveniente e justo tirar logo em segui-
da a terra de José Aprigio Carneiro as
37,2 (ou 40 rateadas) pertencentes a
Fraiicisco Mendes, mas no orçamento
eu tinha que collocar o nome de José
Aprigio Carneiro, porque nos autos náo
consta o papel de venda. Si o advogado
Lemos lesse as folhas de pagamento náo
faria este angií de caroço, que estou afi-
nanão, para ver se assim pode ser in-
gerido.

A lei diz que o agrimensor deve fa-
zer o máximo esforço para dar a gleba
de cada. condômino reunida e foi o que
fiz na Tapera e de todos os condôminos
só o promovente tirou a sua gleba frac-
cionada.

Já vô o publico que si ha um prejudi-
cado na divisflo, este é o promovente,
porque tirou a sua gleba fraccionada.

Nflo sei porque taboada achou o ad-
vogado Lemos aquellas 407, br. 2 pi.
para Francisco Mendes, pois na colum-
na «Fica Existindo» do orçamento, o
promovente tem apenas 107, br. 2 pi.

O orçamento que organizei está claro
e comprehensivel; na l1.' columna, da
esquerda para a direita, estáo con-
signadas as braças dos títulos de cada
condômino, que soinmados deram 25G0
braças; na 2'.' columna estáo os rateios,
que soítreram os condôminos, que som-
mados deram 160 braças, quantidade
que excedeu a légua; na 3"í columna
«Fica Existindo» estáo as braças de ter-
ra de cada condômino, depois de rate-
adas, que sommadas deram 2400 bra-
ças, ou unia légua.

Finalmente a 41.1 e •">'.' columnas dáo
o numero de metros na linha de estu-
do e o numero de metros quadrados a
que tem direitos os condôminos, porque
toda superfície é quadrada, como o ad-
vogado Lemos, isto é, como o advogado
Lemos não deve ignorar.

Desafio que haja um só agrimensor
que tenha apresentado um trabalho tão
completo e paciente como o que fiz na
mediçáo da Tapera, onde não foram
desprezados nem os infinitamente pe-
que nos.

Um trabalho daquella ordem náo é
para um advogado do jaez de Lemos
Duarte apreciar, porque elle não sabe
nem a lingua vernácula, quanto mais
Geometria e Calculo

Vamos adiante. Diz mais o advogado
Lemos que a divisão está desigual e a
demarcação errada.

O advogado Lemos não entende de
grão, portanto não pode entrar neste
terreno, pois ê mais fácil chegar um toa-

ro ao iiiowão do que um bruto á fpzão.
Errada está a sua jurisprudência é o

seu portuguez e sinflo vejam os leitores
um pedacinho da sabença do advogado
Lemos.

Eil-o—*Que o promovente é senhor
de 340 braças, sendo que desta faz parte
as 300 doadas», (sic).

O grypho é nosso. Imaginem que va-
lor pode ter um advogado, que náo sabe
nem portuguez e taboada c quer se met-
ter a avaliar do meu trabalho. E' o mes-
mo que um jumento olhar para um pa-
lacio e achar que tudo alli está errado,
porque não vê capim.

Desafio ao advogado Lemos ou quem
quer que seja, que destrua o (pie liz no
domínio da inathematiea, na medição
da Tapera, e aconselho ao jovem advo-
gado (pie vá estudar portuguez para dc-
pois arrazonr, ou então console-se com
o adagio [>o\m\a\'—quem ê burro pede a
Deus que o mà(ô c ao Diabo que o car-
regue.

Aqui fico de palmatória em punho.
ToTaias Coellio.
?•*

AGRADECIMENTO
Minha aluu do eípÔ3ü c pae curva sc

agradecida perante o Br. Dr. Mánnel
Marinho do Andrade, quo, apóstolo da
sciencia e beniíeittr da humanidade,
eous.oguiu, em lueta tuivada entro a vi-,
da e a morto, restituir ao meu lar a
esposa idolatrada o querida o a meus
filhos a mãe cariuhoi*n o bôa,| que insi-
diosa moléstia detinha presa a um leito
do gqftriuientos atrozes.

Noites diversas da vigüifise dias iu
números foram passados á cabeceira dc
seu leito pelo humanitário medico, com
uma dedicação sem limites. _

E tudo isto c tanto mais digno do
meu apreço quanto é Certo que não fora
o interesse que o guiara nessa jornada
do Bom, *

Iude.icriptiveis o meu c< ntentamento
c a minha gratidão.; rafas não pulso con-
tel-os no silencio do meu intimo enffec
tuoso reconhecimento o, por isso, venho
vazai ob pela imprensa, para dar pu-
blico testemunho de uma divida quo jn
mais poderei solver.

Embora a modéstia do msn beno-
voló credor a isto bo opponhn, eu ira-
pioro da sua benevolência que me des-
culpo e não veja na singeleza de minhas
palavras mais *_ue o reconhecimento de
um esposo e pae agradecido, que deseja
legar a seus filhos esto sentimento de
afíecto para cem aquelle que lhes res-
tituiu um coração de mãe, para quo ei-
les, quando attingirem á maioridade,
possam conhecer e venerar o seu bem-
leitor o beijarem-lhe as mãos agrade
cidos.

Sobral, 2 de Maio de 1911. .
João Lourenço de M. Costa.

"PHBNIX SOBRAIUNSB"
De ordem do Sr. Presidente convoco

aos Srs. sócios para uma reuniáo uo pro-
ximo domingo, 7 do corrente, na casa
da câmara municipal, ás 12 horas do
dia, afim de se dar a posse da Directo-
ria eleita e discutir-se os estatutos des-
ta sociedade.

Pede-se o compareci mento de todos.
Sobral, 4 de Maio de 1911.

. .. Francisco Bricio Magalhães.
2.° Beoretario.

-?-»-?-

ALVARÁ
O arrematante dos dízimos de gados

grossos do município de Entre-Itios faz
saber aos Srs. criadores do mesmo muni-
cipio, que vae proceder áeollecta, junta-
mente á cobrança dos dízimos de gados
grossos relativos ao exercicio corrente,
de accordo com o regulamento ínuniei-
pai e, para validade dos seus efíeitos o
faz publico pela imprensa, para os de-
vidos fins.

Outro sim: Avisa ttmbem aos Srs.
criadores que entrarão na collecta supra
mencionada as diversas producçõés que
estiverem em partes indeterminadas,
dentro deste municipio.

Entrc-Bios, ÍX de Abril de 1911.
Vicente Ferreira ia Silva.

MM
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os 3-£&:cn.acLos ch.arutos <3.e
STENDER & COMP.

A FAMA e
PBDRITA.

São os melhores
ItEPRESICNTANTE

üs-i-mo Mendes.

_ ;^¦_!____¦¦¦¦¦MMIMMM|—^———¦—

e todas as doenças o ceai-.;; o na d as pe a impureza do Sangue, se eu-
ram unicamente com o CAJURUB.EBA, composto de plantas da
Flora Brnzleira e approvado pela Exma, Junta de Hygiene do

Rio de Janeiro.
li/ o purificador por excellencia de um organismo minado por

moléstias de origem venerea,
24 ANNOS DATAM DE SUA DESCOBERTA ;

24 ANNOS DE SUCCESSO E FAMAl
Nao çüh.tem mercúrio e âfáenico, produetos esteá prej.ydiciaesá saúde humana
E' dc façil ''ssi-mií.ição, Tolerado pelo estômago mais delicado

é de'acção tmica e. estimulante.
Tem um sabor agradável e,cura RH-EUMATISMO articuhr,

muscular, e cerebral. ULCERAS chronicas, DARTHROS, ECZE-
MAS.) MOLESIIAS escrophulosas e da PEf.LE.

Eis ahi p.urquc o CA1URUBEBA è o melhor DEPUPATJ-
,': VO e o de mais accoitição em todo o Brciz'1.

Ven<i'è-se 'éiú todas as phanmvçia£j e «'asas de drogas.
Depositários Geraes -SILVA BRAGA & Cia., Pernambuco.

58—Rua 'Marquez de O!snda»-60
„; (2-i2)

Trabalho mental. Cabeça aca-
lotada. Hemorrhoidario.

Incapaz para. to d o ptrSbalhi) mental,
com a cabeça seinpre pejada e abalora*
da, BOtnpro atacado de hemorr.hQides fui
obripndo a deixar o meu logar de gunr-
da-livros da ca?a Gomes Steinor & Comp.
Com íi vida sedentária tiquei, além de
tudo, muito nervoso e tomando todos os
remédios que mo recoitavam; tive a fe-
licidado dé dar com as prodigiosas Pi
lulas Anli<IjS|»rplioas do Owcai'
Ilcênz^Imnnn, as quaes me restitui-
ram a bôa saúde, que estou gozando o
a continuação do mou emprego, que ti-
uha abaudonado. O melhor attestado,
que plisso dar, ó o de continuar amal-as
e de coutar a todos esta miuha cura,
quo reputo milagrosa. Quem estivor no
meu cnso, dirá com que prazer assiguo
meu nome nesta declaração,

Rio, 19 de Setembro de 1906
Joxé Maria JSianex âe Figueiredo,

(firma reconhecida)

Hfontiem fer: As pessoas que so

ELIXÍR DE MÜRUKfi COMPOSTO
Illmo. Snr. Bbrnardo Caldas,
O dever do humauidade que todo indivi-

duo deve ter para com seu semelhante, obri-
ga-ino a di/.or-lhe o sèjjriirííe :

Tenho na Empresa Ferro Cnrril um em«
pregado (toguiata) que ha muitos annos sof»
iria horrorosamente de fortíssimos ataques
rheumaticos, acompanhados de dores agudas
em todo o corpo, tendo neste as mais cara»
cteristicas manifestações syphiliticas, como
sejam: mauchas, polle grossa, queda do cabel-
Io, erupçilo, darthros, empingons.

Esse homem já quási não trabalhava, por.
quo os accossos rlieuuiaticos se suecodiarn
trazendo, além das dores, grande iuchaçao
nas articulações, isto a despeito da graude
quantidade de reciedios que havia tomado,
porque não vinha no ineveado uni só que
tosse, dizendo servir para o caso, que elle
não tomasse, zombando, porém, sempre a nio-
lestia de tudo e avançando.

Em taes condições, já um tanto descrente,
appliquòi o sou •Elixir do Mururè Compôs»
to>—e o resultado não se íoz esperar e foi ex»
traqrdinario, porque o doente sentio imm.9«
diatamente pronunciadas melhoras no come»
ço do uso, ficando completamente restabele.
cido quando exgottou o 3o. vidro, estando hoje
bom e forte no exercio de sua profissão.

Na esperança de que, com esta exponta-
TÍOnVem ter: íYrern de prisão de nea declaração trarei allivio a muitos -nfeh.

-entre, indigestões, palpitações, dores no co« | ?f W 8? deb?*t'" COntr?, a ^^aCa^-lB
ação, mollesa, desanimo, fastio, tristeza, do- I nJ'a^ora da ayphilis, peço.lhe que de pubh.ventr

raçflO, uvnix^.,, ii.:n»iiuij.>, k.oliu, »'«»», uu- . . , -
res de cabeça, nevralgias, enxaquecas,coh-:
cas, liemorriioides, doenças graves do esto-
mago, ligado, rins, intestinos, escròfulas, co-
res palíidas; pessoas fracas, nervosas, sem
vontade própria; irregularidade na menstrua-
ção, corrimento, flores brancas, fastioomui»
tas outras moléstias conseqüentes destas, se-
rão raaicalmeuto curadas, o em pouco tem-
po.com as PÍLULAS ANTIDYSPEPTlCAS'do
DU. OSCAK 1IEINZELMANN.

ÔÔóerüação í/âY:rL pílulas
ANT1DYSPEPT1CAS do DU. OS0AU IIEIN-
ZELMANN têm os vidros embrulhados om
«Hotulos Encarnados;» sobre o illotulo» vae
impressa a sM.irca Uegistrada», composta de
«Três Cobras Entrelaçadas» formando o mo-
nogranima—O. II.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DU. OSCAR IIEINZELMANN, que não apre-
sentarem Sstes signaes, devem sor recusadas
como falsificadas.

¦ Vende-se em todas as pliarmaeias
© drogarias. s

Agente om SOBRAI
JÚLIO GUIMARÃES
.A.a-onisrTHis ca-BjRj^Hia
SILVA GOMES & Cia.

MO D li JÂtfEÍItO
«-«^

ri) Ufj lii.UViil.UllUò íniiülivel para li-
vrar as salas, quartos de dormir, dis-
pensas, cozinhas, etc, dos mosquitos,
moscas, morissócas e outros inseetos;
para percevejos, pulgas, piolhos, formi-
gas, é sem rival. Usa-se para livrar os
animaes domésticos, por exemplo os
cães, carneiros, gatos c as aves, da cos-
tumada bicharia, .que os inconnnbda e
apoquenta. Absolutamente ihofiensivo
para a saüde humana. Deposito na
drogaria Silva, 58', rua Marquez de O-
linda, 60. (10)

Seu Cr». Grato
24-10—905. João José Lbntini.

Gerente da Emproza Ferro Carril.
Reconheço a assiguatura supra.
Maranhão, 4 de Novembro de 1905.

, O tabellião.
Joaquim Pedro Machado.

CURA COMPLETA -
do rheumatiamo em poucos diasII

Eu, Pedro d'01iveiia Santos, artista,
com 49 nunos de idado, estando soffren-
do ha muitos anncs di3 rheumatismo que
me impossibilitava do trabalhar, e do-
pois de ter tomado muitos medicamen-
tos sem effeito, aconselharam-me que
uzasse o «Flixir de Nogueira» do phar-
macouticvo chimico Juão da Silva Silvei»
ra. Immôdintamento fui ao Bazar Jequi-
ríçasnse, da firma Glariudo Bittencourt
& 0, e comprei tiuus vi-Iros do mi«
lagroso preparado, os qiuies me curaram
completamente.

Joquinçá, Baliia. 20 da Fevereiro de
[19ip.

Pjgdro d'Oliveira Santos.
(Fircía reconhecida,)

Venda se nas boas pbarmacias e dro»
garias desta "cidade, o nas do Fortaleza-

Casa Matriz - PELOTAS
Eixo G-rando do1 íiJ-u.1

CALVA POSTAL èü.
. Depoaito.Geral e Casa"Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAL.XA POSTAL 148 $
RIO DE JANEIRO

»¦©-« ,

. Notas Promissórias a 2$ooo
o cento,vendem-se nesta Empresa.

ii rc.iwci
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LLOYJ) BRAZILEIRO
12 Paquetes -140.000 toneladas

Mantiqueira
Esperado do Sul a 12 de Maio, «abi»

ré a 15 para o Pará e Manáos.
Eito víipor estncioníirá n'esto porto

duraut.o esta safra, p.ava íaser vifigcns
regularei, 'ie .'?0 . tn v'> di:in, pura o Pará
e Maná-.'.;.

Receba cargo.) viva o ur-rta o passa-
gein ; A it.ir

Os Agentes,
(3-,?) Albuquerque & Cia

Cainóciru, 1G do Abril do 1911,
-?*+-

Navegação Bahiana
SLMMOS

Partirá da Bahia a 17 de Abril, ei-
perado a 7 de Maio.

Recebe cargas e passageiro* a trar-
tar cora

Os AGENTES :
(3- 3) Albuquerque & Cia.

«-^^

Módicos illustres e conheci
dos attostundo o podei* eu
rativo do lodoliuo de Oi'h.
Attesto qiii em vista dos excellente*

resultados obtidos era minha clinica com
oIODOLINO DEOUH, para as enter-
midades consumptivas, anemia, lympba-
tismo, rachitismo, etc; renunciie ao em-
prego do óleo de fígado de bacalhau, que.
na maioria dos casos neutralisa oi bons
etíeito, com as perturbações gástricas
que produa.

Sao PbuIo 4 de março de 1906:
Dr. Walther Qomes Ribeiro.

Aa pessoas fracas, os doentes do poito, da
•serotulas, oi anêmicos, oi |conv»leicentes,
•a crianças em geral, sobra tudo as crianças
anêmicas, pállidas, raehiticas, devem fazer
uso do Iodolino de Orh.para recobrar a laude,
desenvolver e fortificar o organismo. Logo noi
primeiroí dias sentirão.os effeitos deste po-
deroso remédio, muito superior ao Óleo de
Figado de Bacalhau, sé» ter os inconveni.
entes do mesmo, cujo uso em nosso clima pre»
judica ao estômago. Além de poderoso reme-
dio, o Iodolino de Orh, approvado pela Jun-
ta de Hygiene, ò um grande alimento, sus^
tentando as forças doa doentes, fortalecendo-oa
rapidamente. O Iodolino óempre^ado para o
Lympliatisráo, Rachitismo, Anemia escrotu-
losa, Escrofiilas, Tuberculose, Diarrhéas in-
fecciosas, Affecções pulmonares, etc •

Vende-se em todas as Droga-
rias e Pharmacias

Oada garrafa 5J800
Agente em SOBRAI

JÚLIO GUIMARÃES
•AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO UE JAXEIHO.

1-»4

Avisos Especiaes
TDJEl. lã.. S^ARUnTIIO

MEDICO E PAUTEI UO
Dá opnsultaB das 8 às IO

íloüt&s da 3ca.EirLli.ai ua"PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeitü-os ta ru.*t>©-j3cx

X>Bjx-ai os poan.uoa sevT-ldoe
pela HliH^.ir-aãLai cio IPéirx-o

e outnav ^>-r?o.-5s-rixxi.oaí »

--«-'•.'*

Dr. rotd£ v 1 Jj o 11' U i j. í
MEllDIOO

Consultas; de s às 10 da manhã na"PRARMACIA RÂNGEL"
CHAMADOS A QUALQUliR HORA

Acceita também chamados para oa
logares servidos pela estrada de ferro

e para os próximos ô esta cidade.

DENTISTA
José Pedro Soares Sobrinho tem aberto

o seu gabinete dentário á rua da Au-
rora, onde poderá ser procurado dat 7
às 10 da manliã e das 12 ás 4 da tarde,

»-»4

DR. LEMOS DUARTE
ADVOGADO

Jtesideneia—Grania—Ceara.
**-?

CL1NICA-OD0NTOL O QIC A
DO

Cirurgião Dentista
Olympio de Aguiar

Consultas das 8 ás 11 da manhã e
de 1 ás 4 da tarde

Ip-ii—OE-A-H-A.
*++

CLINICA-ODONTOLOOICA
DO

Cirurgião Dentista
AURELIANO R. DE LOYOLA
Das 8 horas ás 11 da manhã

e de 1 ás 6 da tarde
Süà Coronel Joaquim Ríbhiro

SOBRAL—CEARA'
*+«  •

CLINICA ODONTOTÜECNICA
DO

DR. JOVELINO DE SOUSA
membro do Congresso Medico

Latino—Americano
Consultas e operações das 10 hora*

da manha ás 5 da tarda
Cidade do Ipú—Oeara

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Oo-u-aia P±'axto

COHSULTAg.DAS 8 ÍS 10 1/2 B DAS 12 Ai i
Co asaitorio—Traves» da Viraçi».

VAPORES
DE

LUDVIG LORENTZEN"GaraSkeú®"
(em construcção)"GÁ2^£OGlls£"

ÍCC2.—\"C'j"T'í A T 
Cí

l~*~) \.~J ' J.Z \,KJ.'.'2,.J I?:r:etr'

Estos vapores mantêm as
seguintes linhas:

De CAMOCIM ao PARA'
(direota)

De PERNAMBUCO a MAN AOS,
fazendo duas viagens por mez, com

escalas pelos portos de
CEARA, UAMOCIM e PARA

Recebem toda espécie de car-
ga viva e morta e passageiros.

Agentes em Camocim :

Nicoláo & Carneiro.

O Professor
-DE-

MUSICA.
Raymando Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

lense que. além de uma longa pra-
tica de ensino de Flano, Vi-
oiiixo e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seus

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
OS/Iaaaáos.. Pará, Por-

talesa, &- Sc
Concerta e afina. PIANO e ou-

íro qualquer insínimen-
to, mediante ajusto pre-

vio—grátis para os
seus discípulos.

Atteude chamados ^par-a
os 3poxxtos servidos ;pela

E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

MM

CIRURGIÃO DENTISTA
José Plutarcho R. Lima

tem o seu consultório cirúrgico den*
tario A Rua da Aurora, onda 8t

acha habilitado a executar
todo trabalho concer-
nente a sua profissão.

Consulta das 8 ás 10 e de 111/2 àt 0

SOBBAL

O
a* i//FBFOP

NÃO É INFLAMMAVEL
Limpa instantaneamente, todos

Ketaes e oojeotos -poli'
dos-oobré, niolcel, prata,
¦vidros, es_?elfci.os, mar-

mores &c &o 8c
Dá um brilho claro e seguro
Único recebedor em Pernambuco

João liufino da Fonseca-,
Miudezas por atacado

Rua do LarratA.Dtm—59

KECIFE

Taboas de cedro
jooLixito 'boas d.e IO, 12 o 14

palmos -v-exi.dLe

DIOGO PONTMim
-DEPOSITO-

Sobrado do Franca
¦?>?¦

Cartões de visita, imprimem-se—em 5
«ioutos-nesta EMPREZA.

MASSA DE MILHO
preparada a oaprich.0,

¦Nrem-de a preço sexxx
oompetenoia

João Adeodato Filho
Praça Duque de Caxias

HOTEL-RUFINO
JBaeoeUesx-bes oommodOB.

Local arejado e no centro da cidade
Mesa bem preparada e acceiadiis>m«

Preços módicos
b03std a posta

-Rua Corohbl Joaquim Ribbiro,—

Sem contestação alguma o melhor meio de
e obter uma machina "SINGER" ó compra-la
a prestações, ua Agencia dessas alamadas ma-
chinas, que tica visinha á Casa Godotrerto
Rangel.

Vende-se desta forma o o pagamento 6 de
4.000, e ató menos por semana.

Qualquer pessoa só uao aproveitará este
ensejo se nao quiier. E' um verdadeiro cacha
do!» Alem disso tem, todas as semanas, uni
sorteios, em que se pode tirar machinas de
pé a 5f, 10», 159 etc.

Visitem o Deposito ou escrevam com o en.
dereço:—Sikqbb Skwing Machinb Compant—
SOBRAL.

«•?« ¦

Terras à Venda
350 Braçai do terra no sitio tSâat»

Clara» tobre a serra do Roíario,
300 Braças de terra no sitio «São Joiè,»

«obre a terra Meruoca.
11 Poíseide terra no litio «PintOi»,com

f rueteiras e bemfeitorias lobre a ter-
ra Meruoca.

& Posies de terra no lagar «Remedi-
os,» termo de Sobral.

1 Pone de terra, com 33 braçai, no ai
tio «Sào José,» serra Meruoca.

5 Poiies de terra no sitio «Pirituba»
termo de S. Benedicto

1 Posie de terra no lugar «Gentio» na
a Micambira, termo do Ipü.

25 Braças de terra no sitio «Freichei-
ras,» córrego Sao Joíó, termo de
Campo Grande.

1 Posie de terra no sitio «Bfto Joié
da Matta»,—Viçosa.

1 Posie de terra no sitio «Jurubeba»
no lugar Pavuua, termo de S, Bene»
dicto.

T Poises de terra, com caiai fruetei-
ras e mais bemfeitorias no sitio
«Mundahú» sobre, a serra Meruoca,
perto da villa.

50 Bmçhb de terra de criar e plantar,
com giande quandidade de pés de
carnahubeira, uo lugar denomina-
do Barrocao, dum e outro lado do
Rio Jacurutú, termo de S. Quiteria

1 Posse de terra de criar, no lugar
«Jaboty», termo de S. Quiteria.

1 Posse de terra de criar, com caba,
no lugar «Olho d'Água do Nory»
termo de Sobral.

1 Posso de terra, com 200 braças, no
lugar denominado Riacbao, na Ma-
cauibirá, termo do Ipü.

140 Braças do ferra nò lugar «Gania-
Inibas», dum o nutro lado do Ria-
chão Mocambo, formo [jní,

Quom desejai' comprar dirija-bo a
Alberto Amaral

(p. ató 6-11)
*+4

Manoel Elias de Almeida gratifica ge*
nerosamenfe a quem lhe der noticias
certas, ou lhe eutegrar, bois criados da
marca e carimbo abaixo, em sua fazen-
da Caissara, ou na villa da Palma a seu
cunhado Antônio Carneiro da Silva,

Ií? tmtmm
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Palma, Caissara, Io. de Março de }9ll,[

Todos os produetos do Sr. Bernardo Calda*
•neontram-se:— nesta cidade, tia «Drogaria
Goimarãesi, dô Sr. Júlio Guimarães, 4 Ra*
Senador Paula,e na «Pharmacia dos Pobres»
do pharmaceutico A. Cláudio Rangel, á Rna
da Aurora. Em Camocim, na Pharmacia do
Sr. Joaquim Arthur de Carvalho; e no lpé,
na «Loja Caratheús», de Luií Jacome «•
Mello, e «Pharmatia Iracema,» dos Srs. 'Pb.

Corrêa & Cia,
AOENTB SBSTA CIDADE !

Joaquim da Silveira Borges.

li cen/ri
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Viuva Jftiers § Comp.
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têm para vender uma esplendida

systema-^0JTO£J?&!6Mtt
ultima palavra em INSTANTÂNEO!!.'.

Para usal-a é perfeitamente dispensável conhe-
cimentes te clínicos e pratica. Qualquer pessoa,

EM ALGUMAS HORAS,
ficará habilitada a ganhar, francamente,

1*-"-"-
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e 2001000 por dia,
com muito pouco capital, e a fazer um meio

secn
o alie nao è

urode subsistência,
acü nestes tempos ((bicudos))

Para informações dirijãin-se a

(4) Viuva Tliiers & Comp.
CAMOCIM-CEARÁ

MiiüHiiiAo Dh GÜSTURA

Premiadas com Sete ÍMCedalhas d'Our o, (sendoesta
a mais alta recompensa possível) na ExposiçfioUniversal

de S. Luiz—para machinas de Familia e para o
maior aperfeiçoamento e progresso.

IWEais de 2.00 0,000 Machinas SINGBR
sao vendidas todos o annos, prova incontestável da sua

®jJP£CRÍ'ORIÍ3 & BE!
Vendemos á Prestações Seraanaes, ao Alcance de Todos
os Bolsos, Machinas para Familias,

Alfaiates, Sapateiros.e Fabricantes..
Mandámos In chi nas para prova.

Garante-se e concertam-se Machinas vendidas.
Para vossa experiência temos uma LOJâ á RÜâ CORONEL

«José Sàboya, nesta cidade, para vendas de
MACHINAS, PEÇAS, CORREIAS, AGULHAS E ACCESSORIOS.

Agulhas para todas as Machinas de costura, Azeite
genuíno de Singer, de primeira qualidade, para

uso nas Machinas de costura, machinas de escre-
ver, bicycletns. etc—acha-se á venda nas

lojas-" Slf^ER"
Digne-se passar por nossa Soja ou coiisinta

nossa visita cna vossa casa.
Recebemos ügora mesmo novo carragameuto destas proferidas MAQUINAS

sendo de mão e de pó com caixa, de mão o pé ao mesmo tempo, com
mesa, meio gabinete ou commoda---uma, três, cinco o septe gavetas

j&. mais recente £a-brrioação I
DURAÇÃO GARANTIDA—20 ANNOS !

CONCERTOS <SR.AT.IS !
Attendc-se chamados para vendas o manda so machinas

para provas eni qualquer casa.
VENDAS A DINHEIRO COM O DESCONTO DE 20% ! .. .

Ab exma?. famílias podem visitar o deposito, —â Rua Coronel José Sa-
hoya, onde tem as MACHINAS em exposição

Singer Sewing Machine Gompany
Representados nesta cic3.aca.epo3?

(7-12) J. MEDEIROS-

\ a rt. j! '•¦.- ;; r; niiiiííl Axmxàè
» wn \mMKmtmrnaxeaB*s*xx»r%B-MíA^.,3*s?;.Vj*.,iTjc;jt»'a»-:ir...

LinimehtO VIetária
PARA CAYALLOS E OUTROS ÃHIHÀES DOMÉSTICOS

Substitue o FERRO SM BRASA e todas as Me-

Gura certa de :

jvmNpUEiKas,
ESPAÇAVÕES, nÇESTiris,

HHEüMíitisjvios, forque--ZA DAS PEF?Nnr,, TORCE-.
DttfJAS, TENDüES fOtJGA-DOS, PAÇAIiYSIAS, E3PA-
CUAS DOÍJIDAS, EfíTORSES.
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HIPPOPHILLO 
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precioso pó <:ontra

SUJEITO
^d,d»,^^^&:$\
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38, CANSAÇO YuíilONAR, |f W/É?írimento nasal, etc. :.^;i &&fj ||^

CATARRO, RONQUEI.RAS
TOSSI-

CORRIMEN

PARA BURROS E CAVALLO

*A±-t--

X0 W WÈk

^W^\í!ArXrA.t,MU^^
IÔS GEEÍAES: •' • , ^w^

M-R3A MARQUEZ DS OLINDA-SD—Perasmbw

¦JT W&áRè %& 47 •«:)# ^ #í) í^k í^g J® á^v éSE, SjjKf #« A« ^JnJS^Jwé'Jfe<&tti3> xxâx € &JS TMttJt

:i--«í;ii Ví¦;¦.: - -, -1 ife-?t'¦' " >> i>d-' < ""ín

DE *M/ %

Avisamos á nossa bôa e numerosa freguezia—não
só desta cidade como do interior,—que temos

grande deposito das legitimas macliinas de costura
New-Home, Vibratória, Vibrante, Iracema,

Cariry e Familia !
Oleo de superior qualidade para machinas, agulhas,

lançadeiras e outras peças avulsas
js^axiclaxxios em. çL-u.alç(_-u.e.-t? oasa as nossas

raaclainas, para serem e^anainadas.

NEo comprem, portanto, noutra parte, sem primeiroL 
visitarem o nosso DEPOSITO

Vendemos por preços sem competência,
MAS EXCLUSIVAMENTE—A DINHEIRO!

Fenelon Saboya & Irmão,
Praça do Mercado
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Lonrado Cabral & Cia.-FQRTALEZA

Ferragistas.antigos e negociantes de
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PÃRÂ O ESTOM
Duas depois de cada comida,

oiiseryaiii a s_
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Teein constante deposito de F.EHRAfiEMS, LOÜ M E VIDROS
a preços especiaes para VE-NDAS EM GROSSO.

8&o os únicos agentes das maehinns de costura NSW

FAMÍLIA

_i
¦roíongam a yiüm.

Peçam um frasco amostra grátis á i
| Dr. Bichards DyspepsiaTabíeí Association

BOX 226 NEW YORK, U. S. A.
t"

São também oè im portadores das machinas
«IRACEMA», «VIBRANTE», «CARIRY» e «JACY. to-

das com patentes registradas noa tribunaes oo rape tentes.
Desejam receber encommendas de firmas abonadas, .

sob/e as quaes saecaráo a 1-20 dias de data.
C.orirado.Cabral & Gia.-FORTÂLEZA

ss ».¦nua mm^m Wm^ismêm
(18-24)

"FERRARIA IPÚENSE"
IDE
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Esta bem montada officinâ é a única, nesta zona
onde se fabricam com muito esmero e capricho

os seguintes trabalhos:
Varandas, Poriõe.s, Gradis, Cruzeiros para casa,

egreja-, cemitério etc. etc. etc. desde o mais simples ao
mais complicado desenho.

Concertam se Bombas e quaésquer machinas usadas
no sertão—sejam movidas* A m&o, a motor ou a boi!...

Ferra se Garro ou Garroça de transporte com muita so-
lidoz, o que faz o carro durar muitos annos, evitando

assim os pequenos concerto? de carpinteiro.

Despacha m-sc com prestez; epcomraéndas de foice?, machados,
armadores, grelhas, trem pes, ferramenta para canecos etc.

seí;. esn jjrahde ou pequei... quantidade.

Preços módicos e muita seriedade

Endereço telegraphico :-CONRADO
asr^wTrâé-jb^ir^ri^iisrMíEBírt^v oci_9í3_!í_3:bafB__3Ci7in<E_*3JM:áia!<Vii_r» ãanmiããimxBt

BíTí-Vs! 

íSSf5"^ f ÍSÍS K3>5 ^ifl <**it_í i'--': ''-.--,' '.;í ii íriS ."VS w __B_B _{__i

11 iiu ií» â iiôiiíiiíiiiilÉd
il PM A RM-fi P .-^¦V. « ptj.

NOTA —Precisa-se de ferreiros intelligentes e paga-se
muiío~hem,—de accordo com as aptidões que mos-

travem para os trabalhos desta arte.
AooGitam-se &_p3_Q.__.clize3 iixte.lligei_.t-es, CjLXLé te-

nliata vocação y>G>ú?8i o officio.

(J-8) Merandolino Alves de Farias.

J.ArthurdeCarYa,
MEM6BÜ DA SOCÍÍOÃDF. DE MEDICINA DtPEliNâMBüCO '

AUX1LTÀDOR INFÃLLIVEL VÁS DIGESTÕES
As Gott.as i"sTOM.\CHAKS fazem d< sjpparecer os empachamentos

em inénos de 20 minutos: curam as Indigestões, SVyspopsias, Em-
í.nraço íjasts'ie«, Azia, Gastriie, Éntefite, GaslVo-enteiíte
itiíasH.i, I.nxnqúeca, Acrd.tos, Diarrhea e todas as moléstias

occasiònadás pelas perturbações das digestões¦Jüesta/ToelOGearo. o s-.-pipc.tite c3_iaa,_ri.c3.o são T3.3a,cl.£.a
antes das x^efeiçõos

tOSUO tUh.U.|jA o ia !ju.i.[\l(iii;ftri,ò

r.asia__B3__SK__vr!^«_.-_»3t»5'»..:_._X'i»^

FKHBAGrCNS,
DA^ A RFT

LOUCAS

pj ir r* usiYamente a dinheiro
_.j_í. .'_ ._>.

.33 A Rua Senador Paula 33 Â
¦3'*'"' BR &. JL-—G H3 i„¦:¦
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